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Introdução

Objetivo

A investigação em enfermagem desempenha um papel basilar para a prática baseada na evidência (Cleary et al.,

2016). A maioria dos estudos de investigação em enfermagem são transversais, apesar de um número crescente de
estudos longitudinais nas últimas duas décadas. A metodologia científica, na vertente longitudinal, apresenta
várias vantagens para o conhecimento da disciplina de enfermagem, nomeadamente, no estabelecimento de
relações causas e efeito e por permitir a análise dos fenómenos de enfermagem ao longo de um período de tempo
(Gray et al., 2017).

Caracterizar a utilização de estudos longitudinais na investigação em enfermagem, proporcionando uma
compreensão mais profunda sobre a mesma.

Metodologia

Revisão da literatura 
Pesquisa em bases de 
dados internacionais

Limite temporal:

Até abril de 2018

Estratégia de pesquisa: (“research” OR “stud*” OR 
“evidence” OR “design” OR “analysis” OR 

“investigation” OR “report” OR “method”) AND 
(“nurs*”)

Foram incluídos 
artigos referentes a 
estudos originais, 

realizados no âmbito 
da enfermagem

Publicados no idioma 
inglês, português ou 
espanhol; publicados 

em revistas de 
enfermagem

Resultados

Conclusão

Os estudos longitudinais são primordialmente quantitativos, prospetivos e utilizam uma
amostra de conveniência e questionários; demoram muito tempo a realizar e apresentam
algumas limitações. Contudo, são uma abordagem fiável e válida no estudo dos fenómenos de
enfermagem ao longo do tempo, os quais podem fornecer aos enfermeiros conhecimentos
preciosos para uma prática baseada na evidência.

SciELO, CINAHL complete  Full-Text, PsycINFO, 
MEDLINE Full-Text, MedicLatina, LILACS, 
PubMed e Academic Search Complete

26,243 
citações

13,128 artigos 

507 artigos 
incluídos

Figura 1- Processo de seleção dos estudos

13,115  Remoção de 
duplicados

9,585 Excluídos após
leitura de título

3,543 artigos

2,379 Excluídos após
leitura de resumo

Palavras-chave: Estudos longitudinais; Enfermagem; Investigação.
Referências bibliográficas : Cleary, M., Sayers, J., & Watson, R. (2016). Essentials of building a career in nursing research. Nursing Research 23(6): 8-12.

Gray, J.R.G., Susan, K., & Sutherland, S. (2017). Burns and Grove's The Practice of Nursing Research: Appraisal, Synthesis, and Generation of Evidence (8 ed.). Missouri: Elsevier

1,165 artigos
2,378 Excluídos após

critérios inclusão

Journal of Advanced Nursing (n=72)                   
Nurse Education Today (n=49) 
Oncology Nursing Forum (n=43)

• Ano com maior número de 
publicações

2016 (n=47), 2015 (n=45) e 2013 (n=43) 

• Países com maior número de 
publicações 

EUA (n=158), UK (n=60) e Austrália (n=32) 

• As metodologias utilizadas 

Paradigma quantitativo (81,90%)
Paradigma qualitativo (9,91%) 
Métodos mistos (5,82%)

• Paradigma quantitativo 

Observacional (n=302) 
Experimental (n=48)
Quasi-experimental (n=30) 

Descritivo (n=17) 
Fenomenológico (n=17) 
Grounded theory (n=7) 
Etnográfico(n=2)
Estudo de caso (n=2)  
Exploratório (n=1) 

• Paradigma qualitativo 

Estudantes de enfermagem (n=120) 
Enfermeiros (n=104)

Questionário (n=286)
Entrevistas (n=63) 
Registos médicos (n=30)

Mais frequentes : 2, 3 e 4 cortes

Maioria prospetivos e 20  retrospetivos. 

Desde de 3 dias a 37 anos

Amostras pequenas (n=108)
Atrito (n=41)
Amostra homogénea (n=35) 

Amostras maiores (n=52)
Estudos experimentais n=29)
Diferentes populações (n=29)

• Participantes

• Dimensão temporal

• Recolha de dados 

• Número de cortes

• Durações dos estudos

• Limitações dos estudos

• Revistas com maior número publicações

• Sugestões para futuros estudos
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